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OBJETIVOS 

Capacitar o aluno sobre a Extensão Rural brasileira frente aos desenvolvimentos ocorridos no 

contexto agropecuário e social, propiciando-o a construir uma visão crítica da sua prática e em 

torno da Política Nacional de Extensão Rural.  

 

EMENTA 

A extensão rural no Brasil: história, repercussões e revisões. A comunicação na extensão rural 

nos dias atuais – interpretações, políticas, metodologias e experiências empíricas. 

 

PROGRAMA 

A EXTENSÃO RURAL NO BRASIL: HISTÓRIA, REPERCUSSÕES E REVISÕES 

 O desenvolvimento capitalista ocidental e a modernização do campo 

 A “questão agrária” e a luta pela terra no Brasil 

 No contexto da “luta de classes”: do camponês à unidade de produção familiar 

 Desenvolvimento territorial e a redefinição da extensão rural no âmbito das Políticas 

Públicas 

 

A COMUNICAÇÃO NA EXTENSÃO RURAL NOS DIAS ATUAIS – INTERPRETAÇÕES, 

POLÍTICAS, METODOLOGIAS E EXPERIÊNCIAS EMPÍRICAS 

 O papel do extensionista (ou comunicador?) no contexto brasileiro 

 Política Nacional de ATER e Metodologias de extensão rural 
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